
1.  A urbanização afastou a população do meio natural, gerando
incômodo com animais. Em grandes cidades, aranhas causam
sensação de sujeira, perigo e invasão, marginalizando esses seres. 

2.  A educação ambiental, especialmente aliada aos ODS, pode
transformar essa percepção, fortalecendo a relação com o meio
ambiente e promovendo a conservação.
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     Espécies como aranhas, vitais para ecossistemas urbanos, são
vistas como invasoras. Essa visão negativa impede uma convivência
harmoniosa com a fauna silvestre, evidenciando um afastamento
da sociedade em relação à natureza presente nas cidades.
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     A relação entre humanos e animais mudou ao longo da história.
Antes sagrada, a natureza passou a ser vista como recurso a ser
explorado. Nas cidades, o contato com a fauna diminuiu, e animais
foram invisibilizados mesmo sendo essenciais para o ecossistema
urbano.
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PERCURSO METODOLÓGICO

CONCLUSÃO
Os resultados indicam que a urbanização aumenta o distanciamento e o medo generalizado da fauna, enquanto o contato
rural promove uma convivência mais equilibrada e um medo seletivo. A educação ambiental, através de ferramentas lúdicas
como o jogo proposto, surge como uma poderosa ferramenta para desconstruir a imagem negativa de animais como as
aranhas, reconectando a população a biodiversidade urbana e promovendo os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
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COMO JOGAR?
5 cores = 5 Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável. Ao jogar o dado e o jogador
para em uma casa colorida, ele pegará uma
carta que remete a cor de sua casa 

As cartas no jogo são compostas por cartas
perguntas/problema, a medida que os
jogadores vão selecionando seus
argumentos , com o objetivo de responder
ou solucionar o problema proposto, eles
fortalecem sua argumentação e
desenvolvem pensamentos críticos.  

O jogador ou grupo que argumentar
melhor tem o direito de avançar mais
uma casa. Caso algum participante
não formule nenhuma resposta,
todos os outros jogadores voltam
duas




